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�, talvéz, universa'I,' .

,Dizer mal e muito mal ..

'

.. ,l' 'fl'

" • Do Ano Velho que expira.;
, Hala· ou nãe haja razão,
'Pra todos tevei um senioO¡J
Um sar'Casmo, uma mentira

, E O Ano' Noyo, serrlndu,
Ào c.hegar, infante e lindo,
Comisua luzida escolta
Dê ilusifes arco-irisadas,

('�u�e h'os,a9.at,;g�J1(�!ha�as, "

Sente amor à sua yol�a.

Ano Velho,' nã'O te louvo
I Nem te maldigó, desi,sto,
P,refiro fugir do �om. � �', '

Mas querq que o Ano� Novo,
Pra todós nós, seja isto

Singelamérít8:
t, f ¡ .' . fAlÍoJB;om I ' , ·
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C'o'ng',r'e'ssa , Luso;.Br'asil�,fr,O
.. ' i.' , de "OLCLO'��'
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Já Adolfo Coelho sugeriu e

elaborou o plano de uma expo"
sição de etno�ral1a portuguesa.
Mais ,ampla .e a sugestão recen­

te-mente' feita 'pcIó sr. Gastão de
Beueneourt, de colaboração 'om
Luis Chaves e Luis da Camara'
Cascu,do, para que se reB:lize. em,
Lisboa, um C��gr�sso'L�so-Br_a:
sileiro 'de Folclor�. Tal sugestao
obteve o apoio dos etnógtafos
brasileiros e Il' ela se têm referi­

do, �ntusíàsticamcnte, vários jor-
nais do"Bras'il.

.

.

'

O «Jo'rnal do ·Comércio». dis·'
se: ceO que conv�m é..

que_ o re­

levante empr'eendlmento nao fra­
casse, e logre. éxito completo,
com a adesão sincera e vibrante
de todos os folcloristas de cá e

de lá, sob a égide da nossa glo­
riosa lingua potwguesa e· das tr'­

aiç6es imortais que ligam as duas

pátrias ifrIlãs.", '..

O grAnde et116gr�{0 brasileiro
Luís (fa Camara Cascudo. conee.,
deu, sobre o assunto, uma entre.

vista ao .Diário da �anhã)), na
qual pergunta e.sperançosamen�e:
.Quem sabe se o Congresso nao

determine a fúndação de um ins·
iituto que agrupe todos 'os estu:"
diosós da etnograti� e tolclore
dos dois países, tendo secções
especiais e autónomas com pro·
cessas de classiticaçã0 e métodos
comuns, e nia apareça uma bic
i,;,liQteca comum?»)

l)'l;)tltre as muitas entrevistas
sobre c assunto publicadas'. no'
Brastl, md\camos a de Luís Hei·
tor Correia d.e Azevedo, profesa
sor catedrático de estudos foI­
clórjcos da ESC'ola Nacional de
Música da Universidade do Rio
de Janeiro, e a de Gustavo Bar­
roso.
Oxalá que a feliz sugestão en­

contre o, acolhimento que mereCe

junto de quem a pOUR tornar
ruU�ld�_ �

EM'PLENO período de-ressurgi-
mentó Nàcionàl, foi promul •.

gada a Lei que criou as Casas dos
Pescadores, organismos de-coope­
ração social, 'que, fazendo parte.

.

integrante da Organização Cor·'
porativa do nosso País.trouxeram
à classe marítim�, �s condições"
�ecess8!ri'a� "p'ará t?

l ..de,s'envolv�- .

m�n{9,pa,., sua, profi�s.ao, ao. mes-

r tJ .....

· �e Iavira�
cialistas (cirurgia, oftalmologia,
oto riao-Iariogologia, etc.), têm
tomado grande incremento, como'
mostra o seguinte quadro de ser-

viços: ;;
Em 1942 - 5.037
Em 1943 _; 13.731
Em 1944 - 2408010
Em 1945 - 31. 731

nismo. Os médicos, que tên,;� a

seu cargo os serviços de puericul-:
tura, acompanham metódicamen­
te o seu desenvolvimento, minis­
trando os cuidados indispensaveis:
de higiene e de alimentação que ai
Casa concede gratuitamente, apli­
cando, ao mesmo _tempo, como
meio profilático, a-vacinação con­

tra as doenças contagiosas (vario-

•
1
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iMas nem s6 os serviços clíni.. '

I'
i'

"
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POSTO CLíNICO - Caia. d.oa PS$Oad.orêa de Tavira'

Menino - peus, tu que .tens
.' {) rMundo na tua mio,
, ': Extermi'na as tempestades,
Acalma o meu coração I

•
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¡¡PELA CIDADE �
Distribuição do Correio-E' c�da'
vez maior o movimento de cor-,
iespond.ência recebida e expedio,
da nesta cidade; 'e, como. já h�
números nos referimos, o pessoal,
encarregado na distribuição de'
correspondência, por mais esfor­
ços que faça, Qão consegue' des­
pachar-se, dentro do tempo nor ..

mal •.
Para melhorar estes serviços,

é de inteira justiça que .se colo-,
que mais uma unidade em Ta-.
vira.

' ,

" \

.

.

Há muitos dias que, em certas,
areas da cidade, se ,f,em recebido
o correio, s6 depois das'rô horas,
hora .a que encerra� 'l�lguFls de;
partamentos do Estado e,' qugn­
do se trate de assunto urgente,
como seja um levantamento de
dinheiro, etc., fica o assunto inl'
-&9��vel,eom prejuizo-do-interes'!
sado. . ;
Antes do Centro de, Inst-ruÇ.ão

de Infantaria- funcionar nesta ci­
dade, ainda se s�portava um-ou
outro atrazo eventual; �as, ágo­
ra, c�m ;s�tecenta� e tal pessoas
a mais, conta-se Já, como certa,
à hora tardia de recepção de cor •

respondência,
'

Com tôda a justiça, daqui fa­
zenros ° nosso apêlo a quem de
.direitq, para que i distribuiçãq
seja feita a horas normàis.

'

.'
Farmácia de Servl·ç'o�Encontr,a.
-se de serviço urgente durant�
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de' Sousa.

•

Santa C. da:, Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continua alllerta todos os

domingos, das 12 às 15 horn, a

Secretaria desta instituição. '

,
'

.,t1 ,'.

J f

mo tempo que,' sôb o ponto de
vista de assistência e previdência,
t,ê� atingido. a máximo do ;s'C:u
9bfectlv,0... '

, Nem tôdas 'as Casas dos Pesca­
dores são, de criação recente. Al­
gumas foram constituidas pot,
transformações dos Compromis­
!lOS Maritimos ou Associaçqes de
Mareantes, existentes à data da
publicação do diploma que acima'
referimos. mantendo-se neste ca·

so as tradições e os usbs locais.
I! sua p'rimeira função admi­

nistrativlJ .foi pagar tôdas' as di-'
vidas contraídas pelo extinto Com·
promisso e imediatamente .orga ..
nÍzar os seus serviços de assis-'
tincia e. pr'evidência, eondiç'ão
essencial'de actividade destas ins-
tituiç'6es. ,

Em atlaS !iuéessivos levou ,4
efeito uma obra verdadeiramente
noulvel s6b. todos os aspectos;
Reco.nstrulU e adaptou a sua Sé.
de;· criou um laboratório farm a­

ceutico com as condições neces·

sárias de desenvolvimettto té'cni-'
co, instaloe em Vila Real de
Santo António, em edificio pró­
prio, uma «Sec�ão», para poder
prestar eficientemente assistência
aos pescadores daquela região
maritima, montou pôstos de, as­
sistência e de puerIcultura nas

povoações piscatórias de Santa­
-Luzia, Cab,anas da Concei,ão e

Monte·Gordo, também em edifí·
cios adquiridos pára' êsse nm,
pondo por esta forma, os seus

serviços de assistência à disposim
ção dos seus associados e de suas

famílias em condi,ôes de comple­
ta eficiência.
Os serviços de assistência mé­

dica, proficientemente dirigidos
por 4 distintos clinicos, auxilia­
dos por 5 ajudantes de enfermei­
ras e z parteiras, além dos que
,io prc;itª�o4 p,9r Pl¢.diçQS e�pc�

.

cos constítuem o seu campo -de
acção. Com assistêncía médica,
os subsidios, os medicamentos. el'
assistência e�traor�,i��I'ia (radi?>,
gratias; analises clínieas, hOSp'I"
taliia�6es, sartatotjta�(jes; 'liti-.
filen,tos, tl'ál1spOl'tes, age.ntes físi­
IQOS, etc.,) sempre no fito de Qbter
curas, minorar sofrimentos e pra­
ticar a profiláxia de doenças grao
'ves, especialmente a,tuberculose,
tem dispendido a maior parte das
suas receitas, �omo mostra o se-

guinte quadrai , .

lnm 194-1 -- ' 59 01�9,,8õ
Em 1942 � 139 o 53'2$27
Em 1943 - 3200019¡S39
Em 1944 - 880.01f)�a�
Em 1945 - 6�O. 954�OS

A p'roteét�O li êtian�a mer-e,e'
um tuldado espe&ial a este- orga·

Ia, difteria, coqueluche, tifo, ete.)
resultando, de todos estes cuida­
dos, uint' dlmifiui�ão apreciável
na thottltHdade infantil.

,

N.o capítulo de' Edueaçãc e

Instrução, que preconiza a Lei ar·
gânica das Casas dos Pescado­
res, o seu· desenvolvimento é
digno dos maiores louvores.
Criaram-se duas escolas de en­

sino primário elementar, tnascu"\
lina e feminina, respectivamente,
fia povoação de Santa-Luzia e em

Tavira, I Casa de �rabalho pa­
ra filhas ,de pescadores e 1 Es�
cola elem,entar de Pesca.

Se as escolas primárias tem'
150t objectivo cotnbater o analta.
b&1tistno, que tanto abunda 'na

(CONC!.UI NA 2.' PÁGINA)'
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A família de Fran,isco Perei·
ra Nunes· agradece a todas IS
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2 POVO ALGARVJ:O

Eng. Rui Ferreira- � • _,... "f"'�
_�.

Ecos? Comentários?
! (Não interessa o título! ... ) 8
hex e beques
E' pena que o Gregório, um

excelente caixeiro, muito sabedor
do seu oficio, tenha aquela ma­

nia do latinório. Ele não sabe.

uma palavra de latim, mas é cu-

•

" rioso: apanha de ouvido todos os
" .,' comuns aforismos latinos e.Iogo
,
'os decora para emprega-los na.

" primeira oportunidade,'. Neste
ii verão passado, entrou na' loja
"",j u�a senhora para escolher le­
'f

ques e o Gregório mostrou-lhos.
A senhora escolheu um multo'

., distinto. E perguntou:
. -Este quanto custa?
, -Quarenta escudos, minha se-

nhora.
'

,

-Que prêço, meu, Deus! Não
acha isso muito duro?
-Pois é verdade, minha se­

nhora, mas •.• Dura lex, sed lex.

Ouod abundat ..•

A;".�edida que não temos pão,
nem arroz, nem açucar, nem

azeite, nem toucinho, nem carne.,
nem peixe, nem coisa nenhuma"
devemos ter mais médicos. As ..

.sim se mostra preciso.
Mais ummédico, mais um ter­

mómetro, mais um auscultador,
mais um-a seringal. Eu não digo
isto coin a pretensão de fazer es­
pirita. O melhor 'a,mi�o q�e. eu
tenho neste mundo e hoje médico,
Foi meu condiscipulo no Liceu.

Sentámo-nos no mesmo banco.
E ficamos amigos paratoda a

vida, a pesar-de êle ser médico]
Não 'é 'mau médico. Isso não.
Quero-lhe muito; mas, pará meu

médico, procurei outro.,
.

Quando nos encontra';I1ps;i.ra­
ramenté, êle como que obede­

cendo á i profissão, p�rguijta-t;Ie
sempre: .

�Oh Zé, tu comés bem?
-A' valentona!

.

.:...Tu bebes bem?
I' _. _ .r ")¡'

Parece-me a pergunta um pc>u-
co capciosa. Màs c!1mo elé é a�i­
go, respondo-lhe Imperturbavel­
mente:
-A' valentona!
......E dormes bem?
A' valentona.

"
,

'Então, saúde; Até inais;'ver.:E vai·se logo embora ••. Sao as­

sim os amigos" que sãá n1éd,i�os!,
Não são assim os médicos, mes�
mo que sejam, �migo'�., .

Quando eu" afllt?, ,êham" ,0,
meu médico" já sel o que me

espera. ,E' o termómetro,
<

o aus�'
eultador'e a se�inga. Então êle
ve·me de trente. E de costas. E
de flanco. Pôe o termõrnetro.
Mete <> auscultadór.

.

"

, E, quisi sem,pre, empunh.a a

aeringa. E acaba por me dIzer
isto, que eu lá estou farto de saber:
-Qu� nao dev:o comer car!1e,

nem peIxe, nem anda! multo,
porque tenho uma aortlte.

-Que não devo filmar, porque
tenho uma faringite.

.

-Que não devo beber, para
não agravar uma dispeps��.
Que não devo ••. eu sel lá?!
Quando acabo de o ouvir até

me parece-. que não devo nadaI
Hoje, quem sai médico, quem

Ip,anha essa Sorte Grande, apa"
nha também a apr6xima�ãol é
cirurgião. São coisas concomitan­
tes. Tem, pois, licen�a para usar
o bisturi.
E seja a sua primeira opera­

ção: na ,filha de um proprietário
mUlto rlco.

h·

De «(Voz do Planalton
Na Austrália há falta de mu­

Ihuc:res casadoiras; e, por esta ra­
zão, um senador pediu ao Go­
vêrno que daixasse vir da Ale­
manha alguns milhares de elec
mentas do beJo·sexo, a tílulo
de. '. reparação de guerra!
A notícia é fidedigna, mas por

certo faz rir muita gente sizuda,
que não acredita neste facto, co­
mo aliás em muitos outros seme·

Ihantes. No entanto, ainda nos

falta acrescentar que o dito sena­

dor se ofereceu para ir á Alema­
nha escolhê· las a dedo .••
Como reparação de guerra, a

compensaçõo não deixa de ser
inédita e... desejosal

easa dos Pescadores

""
,

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
classe marítima, a Casa de Tra-
-balho destina-se a ministrar às
filhas dos pescadores o ensino do­
méstico e mora], para que, den­
tro da sua humildade, possam
vir a sêr bôas donas de casa e

companheiras leais daquêles que
honradamente terão que lutar pe­
IQ. pão de cada dia.
A Escola Elementar de Pesca,

. que tem uma lotação de 62 alu­
nos, oriundos de vários pontos d?
Algarve, é um dos estabeleci­
mentos mais importantes no gé.

r, nero e é mantida pela Junta Cen­
tral das Casas dos Pescadores,
Casas dos Pescadores do Algar­
ve e por várias entidades oficiais
A sua' orgânica especial visa a

formação de pescadores conscien­
tes da sua profissão, que num fu­
turo próximo se vão dedicar à vi­
da do mar, já possuidores de co­

nhecimentos teóricos e práticos
convenientes, além da cultura fí­
sica e moral que lhes é instituida.
Exposta, se bem que resumi­

damente, a acção assistêncial
dêste organismo, em que a elo­
quência dos números evidencia
o seu valôr, vamos referir à aten-

,ção dispensada pela Direcção
,

desta Casa, à situação económica
dos seus associados.
Os pescadoress, proprietários

de pequenas embarcações de pes­
ca, lutando quási sempre com

falta de recursos para manterem
as suas embarcações em bôas
condições de navegabilidade, cu­
ja situação se torna cada vez
mais crítica, devido, em par­
te, ao aumento sempre crescente
do custo dos materiais e de mão

. de' obra necessários para a repa­
ração e conservação dos apetre­
chos de pesca, obrigava-os a re­
correr a capitalistas pouco escru­

pulosos que, a trôco de fortes ju.
ros, lhes emprestavam dinheiro;
e, dêste modo, não mais se de­
senvencilhavam dos compromiso
sos assumidos, nem poderiam as·

pirar a uma existência próspera.
Por outro lado, os comprado­

res do seu pescado, faziar:n-nos
esperar que a venda se efectuas­
se, para com o produto da mes­
ma lhes fazerem os pagamentos,
'au�a.ndo-Ihes .

assim d�mora, e

pre)Ultos, fáceIS de avaltar.
.

Esta situatão levou a Casa dos
Pescadores a organizar a IlSecçtto
Vendagem de Peixe»; e, junto
desta, uma (Secç¡o de Abônos».
,

A «(Secção de Vendagem de,
PéiXe» liquida imediatamente ao

pest�dor o val$r do pescado Ven"
dido em lota; e a ((Sec�ão de
Abônos» tem por finalidade em ..

prestar, sem juros; nem pruos,
as quantias que os pescadores
necessitem para réparação e cono,
servaçio das suas artes.
O desenvolvimento desta «Sec·

�ão» tem 'aumentado de ano pa­
ra an09 como se poderá avaliar
pelo seguinte qGadrol
Anos

suIta um aumento sempre cres­

cente de receitas. Centenas de
pescadores têm o seu sustento

garantido e o de. suas famílias
também; e a frota de pesca au­

menta o número das suas unida-
'

des, contribuindo assim-segun­
do estatísticas publicadas' com-"
frequência-para elevar o nível
económico da Nação.
A organização da « Cooperarí­

va», a instalação de Cantinas nos

arraiais das armacões de atum e

os Seguros contra acidentes no
trabalho melhoraram, sem dúvi­
da, as condições de vida dos tra­
balhadores do mar.

O problema da habitação en­

contra-se resolvido na primeira
fase com a construção, muito
breve, de 30 moradias na povoa­
ção de Santa-Luzia e de 20 em
Monte Gordo: Junto ao futuro
bairro de Santa-Luzia, vai fun-­
cionar, em edifício a construir
brevemente, a «Sôpa Económi­
ca», que fornecerá refeições aos

pescadores por preços reduzi­
dissimos.
E tôda a acção dêste organis.

mo tende a desenvolver-se cada
vez mais, tendo sempre em vis ..

ta a verdadeira e justa aspiração
duma classe que, sendo das mais
numerosas, é também a que mais
abnegadamente se arrisca na lu­
ta inglória da vida.

"

O que arraz fica dito é algu­
ma coisa de grandioso no cam­

po social, função, desconhecida
antes da promulgação da Lei bá­
sica das Casas dos Pescadores;
e, hoje, estamos certos que o va­
lor prático destas realidades tem
obtido a admiração e a confiança
daquêles que mais de perto rece­

bem os seus beneficios.
E' merecedora dos maiores

elogies a Direcção da Casa dos
Pescadores, que dirige e coorde­
na tôdas as actividades desta
instituição, a qual é presidida pe­
lo Capitão do Porto da sua área
marítima, Ex.mo Comandante Jo- ,

sé Emílio Henriques de Brito,
distinto oficial da marinha, que,
conhecedor da classe marítima e

da justiça das suas aspirações,
dedica todo o seu entusiasmo,
inteligência e bondade do seu co­

ração de marinheiro, a uma obra
digna de orgulho de todos os

portugueses.

Hoje - Sr. Marques da Conceição
Viegas.
Em 30-D. Maria João Fagundes Pe­

res Bandeira, D. Adelina Evangelista
Palmilha e srs. João José .Bernardo,
Jaime Luiz Santos Pires e Dr. Manuel
-Sabino Costa Trindade.
Em 31- D. Ermelinda da Conceição .

Lima.
Em I de Janeiro-D. María Eduarda ' . :IMACULADA ;

Cordeiro Conceição, D. Isabel; da Sil. '.� ,« ' , .
"

»
veira Vargues, D. Ma�ia João Costa, D. ': � -éom êste dtul¿

i

foi' publicadóAugusta'da Cruz Quintelas, Mle, Mar- ¡ .. '. (, "}'; ú I. d
. �cela do Nascimento Costa Trindade e no u timo ,_� mela o n?sso jor¡

sr. Joaquim do Carmo Figueiredo! ,- nal -am .artigo" d81. sutoria do sr..
Em 2-D. Maria Helena da Silva-Mo- ",. Prior Amónio do Nascimento Pa-:desto e srs. José :Augusto Baptista Pir_es ';

tricío: porém por êrro de com­e Augusto Domingos da Encarnaçao "

posição O r�ferido artigo veioMartins.
.

, .

Em 4-Srs. Amadeu da Silva Fernan- assinado com o nome de, Padre,
des, Manuel Solésio Padinha, Carlos do . António Galhardo.
Nascimento .Rocha Senior, Carlos d� � Aqui fica -pois adevida emen-Nascimento Rocha Junior e r», Jose "d

'

'I 'f: d'
'

Augusto Soares de Matos. 8; e, por ta acto, pe Imos,

desculpa ao seu autor. j
Partidas e Chegada.

Com e I e v a d a classifícação,
completou o curso de engenha­
rias no Porto, no passado" dia 23
do corrente, o nosso conterrâneo
sr. Rui Palermo. Ferreira.

.

Ao novel engenheiro e a seus
pais envia o «POVO Algarvio»
sinceros parabens, fazendo. votos
pelas suas felicidades ao entrar
na vida prática.

.José da Encarnação Palmilha
vem, por. êste meio. patentear a,

sua gratidão ao Ex,mp sr, Dr. Ar·,
mando Rocheta Cassiano, < pela:
maneira carinhosa e inteligente ii
como o curou da' pertinaz, doen-;
ça de-qu�·"Irá ..

tempo vinhll"sofren- ;
do, (l qual 10 i,mpossibili1,l!.Fa- de l

ganhar ,ji��.;,! I ,;¡ 1 � (I ;
¡ Se, com estas pa,�av.ras yat fe-]
rir a reconhecida modestia 'dó sr, ,:
Dr. Cassiano, que Sua'Ex." lhe}.'
perdõe; iporém, seria ingretidão]
da s,uA parte, ¡yaJar. � ':'\P�j¡9-a �qns-:
ciência, não agradecendo publica-]
mente ¡r, -quem .lberprestcu tão 1

re levan t�s,s�rviçQ� e lhe, d,is,pen,- ¡

sou (o� 1l18;is .d�sv,s!a�ps,;,f�i#íI;d9S •.�
'. �-(�� r;� .�

;CapHãOil "oaqn'im¡' ,Pit Galharo�
,
e- t,

. 'If .: Ji';� IH1: ¡; A _r n �'. I'�.

"
Inicia hoje a sua colaboração,

oeste jornal o' g;r�;' Capitão �Soa-: .

quim Matia ·G{llhardo, galhardo i• I
,

poeta t.aYlr�lls�lr '

",' ,

'I, •
,,. ;

, Aq.,nossp çoJabora.4qr,¡a� 00S-1
sas 'sinceras saud�çõe's� ¡ ... " ¡ ;

.,.

};< "f:'I'. ',"J,;;:,'J t,

COMARGA,'DE TAV1RA

IRIt:-lt ·0"",ti ' � .

'

.. ,

. ,0_ DC_l. ' ...

1; No di.a oito ,'do, p�9X�mQ :�e's
de 1anelro pot doze horas. no
Tribunal desta.:eomatea de Tavi ..
ra, em virtude" da. 'e:itecu�ão fun.
dada em letra' que ii exequente
Maria. Joaquina Oi,s',' viÚva, do-,
méstica, residente' p�sta ,Cidade..,
prO,move pela SecçãQ .de ,.P,roees.
sos ,da Secretari� }ud!cial; desta,
,omarea, eQntra a exe,utaqa M.a••
ria das .C�ndeias, \tiuva, dom�s ...

tica, residente e.til Tavira, há",çfe.
sei pOSlO pela s,eS,�nda" v�z, ,é�
pra;:a, para ser; \afr�1llat�4q pelo
malar: ,lan�o qferectdq �¢lma do
valor de tres mitqui�he(�!os, � �e·
tenta esclldos que �,t:netade do
seu valor n18tricial, ô" s�guin¡e
pr�dio pert�n�,ente:�à re�éripa e�e-
cutaea" 8., sabtrl. • ' "�) 'i: ,1

PREDtO A ARRE-MAl'Aa
O direito a metàd� em um

prédio, urbano çórn q\.1atrp· dívi·
slies, qllintal e'var4Qda na, tez do
chtl?, prirp�iro,eom �in,co d�vi,s6e�sita na ll!J,a qo'S Mourqs n� 011 1, g.
é g·A, e 5 e ha Rua Dr., Miguel
Bombarda n.O 32, da fregüesia
de Santiago, ,desta coa:lI�rca; itis­
critaQamattit l'r�âial dafreguesiâ
de. Santiago, sob () n. I) 3b çom o

tendirilenfó édlli�ta:vel de setecen-
tos' e catorte escUdos.

"
,

, Tavira� �o de �eze1llbro de 1940
O Chefe da Secção de Processos tnt.'

,

Sebàstíão Batista Leiria
Verlfique!

,

b Juiz de DIreito substltUtÓ
. Sotires de Mtít08 '

!,

'iii if
__

o

A.

Padre Carlos do NI Patrioio
'

Tivemos 'o prazer de ,umpri­
mentar nesta cidade o sr. Padre
Carlos do Nasdmento Patrício,
ilustre director do nosso prezado
eolega, «FOlha do Domingo».

:DROGAS
TlNTAS
PEBlFUMES

"t.1T:IL:IDADES.
Be1llpre ila.

U T I L I'T Â R I A
Rua 5 de Outubro"II 8 13

'rA"Vl:B.A

(Do outro lado, que tambélil í rivlra)

•

êumpf'imenta os seus estimados
cliehtes ....d'esefando-lhes um Ano
'Navo cheia d� pr()$p�rid"dç$.

NÚmertl de tmport.
eillpréstii:l1<1i1 ,

g� 127 ,299�2d
187 226.4�O$50
lía 2�7.999125

1944
.

1945
1946 (Jan. a Out.)

Dê�te importante benefi,io re-

Notícias Pessoais .'

Fazem anos:

Aniv'ersário.

P a u li n o & OJ a 9 a, Lda

Rua José Pites Padinha - TAViRA

Grandioso sortido de ¥inhos do
porto, licôres 8 champagnes.

,
'

Dellosos bombons, compotas ê bolachas.

57""
'3

'12T5�r--F75t I r� 'P' 77- ·s- 'P"§

BDIT1\L
JOSE FRANCiscô DA GRAÇA, Vice..Presidente tnte.;
rino da Câmara Municipal de Tavira, em exercido!

Faço saber que, durante 30 dias, co�ti1dos do,pr�x.ir11odia I, se acha aberto o cofre da Tesourana desta Mumclpa,¡;
lidade, para pagamento voluntário do

ImpOsto para o Serviço de Incêndios
Findo aquêle prazo e durante as operações preliminares

de relaxe (mais 60 dias) terminadas as quais se procederá a

êste, podendo os contribuíntes efectuar os referidos pagamen-
tos, acrescidos dos juros de móra.

�

Para conhecimento dos interessados, se publica êste e' iden..

ticos, que vão ser largamente afixados .nos lugares públicos
do costume.

Eu, Alfredo A. Baptista Peres, Chefe da Secretaría da Câ­
mara Municipal, o subscrevi.

Paços do Concelho e Secretaria da Câmara Municipal,
17 de Dezembro de 1946.

O Vice-Presidente da Câmara, interino,

J06d Franç:¡�Q(J da Grt:lF'f,

Regressou de Lisboa- o sr. José: de
Mendonça Viegas, conceituado comer-
ciante da nossa praça. _

,"-A-fim-de passar o Natal com sua

esposa e filhos, partiu para Lisboa 9
nosso prezado colaborador sr. Capitão
JoaquimMaria Galhardo, em serviço no

Centro de Instrução de Infantaria, 'd'esr
ta cidade.
-Ac.ompanhado de 'sua esposa e fi­

lho, partiu para Lisboa, onde foi passar
as festas com sua familia, o sr. Fernan­
do Ventura, pintor, residente nesta ei."
dade.

�

-No gôzo de férias. encontram-se em
Tavira os estudantes dos ,curs,os sup�­rio res srs. Oswaldo Bagarrão e Duval
Faria.

"

-Regressou de Lisboa, onde foi com
sua esposa, o sr. António de Jesus Xa-t
vier Avô, Agente do Banco Nacional
Ultramarine, nesta cidade.

,

-Acompanhado de sua .fílha, regreso \

souda capital, onde fôra de visita a sua

mãe, o sr. Paulo Gonçalves Raimundo,
informador fiscal, nesta cidade. ,

-Acompanhado de sua esposa, par-
tiu para. Lisboa, onde foi passar a.qu�-�dra festiva cam sua familia, o sr. capl-¡
tao Jorge Coelho Ribeiro, director da.
Companhia de Pescarias Balsense no:
Algarve.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos, encontra-se nesta cidade o sr.­
Jaime da Silva Brito Netô, professor
oficial) em Lisboa. j

-Com sua familia, encontra-se nesta
cidade o sr. 'Engenheiro Antónto Her-'
cuIano de Carvalho, ilustre Director do"
Instituto Superior Técnico. .

-Partiu para Setubal, onde foi pas­
sar o Natal com seus sogros, O sr. Dr.
Eduardo dos Reis Viegas Mansinho, dis-I
tinto advogado nesta cidade. '

-Regressou de Lisboa o sr. Capitiío�
Joaquim Abrantes, Vice Presidente da
Câmara Municipal de Tavira.
-Acompanhado de sua espôsa, en­

contra-se nesta cidade o nosso eonter-¡r!lneo sr. Celestino dos Santos Amaro�
Junior, funcionário dos es¡:ritórios da,
C. P., em Lisboa.

.

-No gôzo de f�rias, encontra-se em
tavira o nosso conterrâneo sr. Dr. Pe�
dro Pacheco' Neto Mil-Homens, ''rÍlere-'
tissimo Juiz de Direito na comar¡:a de
Itedondo .•
-Esteve nesta cidade o !losso c�m·

terrâneo sr. Pad�e Joaquim Humberto'
Galhardo Palmeiral reverendo Prior, em
Vila Real de Santo António. '

-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Car­
los Palma, distinto médico, �m Lagos......Encontra·se nesta cidade o nosSO

particular amigo sr. José Augusto Reis;
dignissimo �serivão de direito na e.o�
marca de Vila Real d'e Santo Antómo.
�A-flm-de passar a quadra' festiva

com a sua familia, enc.ont,raDse' nesta
cidade; acompanhada de sua filhinha, a
sr ..• D. Maria Mansinho Ramos, esposa
do sr. Dr, Zózimo Ramos..
--Regressou de Lisboa, onde foi ope­

rada, encontrando.se um pouco m,eUiot
dos seus' padecimentos, a sr.' D. Alber�
tina Gonçalves Abrantes, esposa do sr.
Capitão Joaquim Abrantes.
-Esteve nesta cidade o mimoso ¡joe.;

ta, nosso prezado colaborador, sr. Vic.,
tor Castela.
-�l1Colltraõse nesta éidade, aonde

veio passar, a quadra festiva com seUs
pais, o sr. Engenheiro Rui Palermb Fer ..
rliira,

,

....Acot!1parthado de sua Éis�osll e li­
lhos, vimos nesta cidade o nosso �on�
terrâneo sr. Dr. João Maldopadó Cet1-
teho, distinto advogado, em Lagos.

¡e¡isto 48 Naaoiment.o
I

Nd dia 18 do correrlte¡ registou-se Ha
Gollservatória do Registo Civil, desta
eidade¡ um filho do !Jr. Manu�l dé Sousít,
motorista; desta cidade; e de sua espo­
sa sr." D. Idalina da Goncei�ão Guer-
reiro de Sousa.. ,

O neófito, a quem foi dâdo o tiorfte
de Fausto Guert�ifo de Sousa, foi apa,.drlnhàdo pelos tios; sr,' D. Celeste Mar­
garida Guerreiro Prieto e seu esp6so sr.
Carlos Prieto, 2.° Sargento do Exército.

,�!e�6_1ogi,a
No dia i4 do corrente; faleceu nesta

cidade o sr. Joaquim de Jesus Casquilha,
de 82 anos de idilde.

'

O extinto era sogro do sr. José Pilar;
a qnem endere�ar1los <;.ondolê�éias.

Este número foi vlsàdo
pela Delegaçao d'e

GeD.ura. '
.

'4 ;



POVO ALGARVJ:O

o seu proprietário apresenta aos seus muito estimados
clientes e amigos cumprimentos de Boas Festas, de

séjando-lhes um Ano Novo cheio de prosperidades.

Comunica que tem grande sortido de máquinas GiI.letes
e lâminas das afamodas marcas Nace!, Vallet., Gallete
Nacional e Star, assim como novidades americanas.

6asa Teodoro R. V. Baracho
I

�ua 5 cle Outubro, 21- T�nll�A

N ÕS IMPERMEAB I L IZAMOS '/

NOSSO CALÇAD� COM

'«MEDOW»

IAgora a humidade já não

nos causa transtorno, pois
« MEDOW l) permite-nos
trazer sempre os p'és com­
pletamente sô£os 8 o cal-

çado bem tratado. USA-LO Li M A VEZ
É USA-LO SEMPRE.

� , " i ., \, ,

AGENTE GERAL NO ALGARVE:

'rrdG"E,ÔR,GE ROSAD.,O
,', iTAV'X:El. A.'T.

" .

.�: J� rA. Pacheco
TAVJ::R.A ==�

, f

,; fáf::;,ricaS .de. 'moagem de
"farinha espoada e ramas

r A N I r I' a AG' a M'I a A.N I' a 4
. unia maquínaría completa aliada II. ,..

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

,;1.' I, .111 I
Tenham a oon,agração do

rI, publico que 0' consome,
TELEFONE 13 APARTADO 13

Compre,já um "DICrOGRAPH"
Não ha casa, quinta, fábrica ou .

escritório que não encontre
vantagem em adquirir, pelo

-

menos! um sistema de 2 co'
.

munícações I
____..

o nosso aparelho de inter-eo­
munícões é um produto' da
IIDJOTOGRAPH» que se en­
contra largamente espalhado
pela Amérh:a e já oonta em

�::=::�UrJ...._' Portugal bom acolhímeato,
--

Da mesma. origem acabam de
chegar os famosos aparelhos
para surdos

«ACOUSTICON»
que são a última palavra da
técnicamoderna I Peça já uma

demonstraçãc e ficará encan­
tado com aquelha Ma.ravilha I

SUB-AGENTES NO ALGARVE

SACOGIL, L.DA
Rua D. MarCiêUno franco, 6 - TAVIRA

,

"

Despedida
João Morei.r.a", 1.0 cabo do

Exército, que há anos tem pres­
tado serviços no C. I. L, desta

.

cidade, na impossib.lidade de
poder fazê-lo pessoalmente, vem,
por êste meio, 'apresentar cum­

primentos de despedida a todas
as pessoas amigas e oferecer o

seu humilde préstimo na colónia
de Moçambique, para onde vai
prestar serviço.

Grumlo aa Lavonra dB Tavira

I Lavrudoros l I
Valorizai as vossas terras plantando árvores de fru- .

tos dos mais acreditados e melhores víveíros da QUIN­
TA DA TAPADA DE CEIRA - COIMBRA, cujo
proprietário, LUIZ SIMÕES LEAL, fornece com pron­
tidão e seríedade, das melhores qualidades por inter­
médio do seu representante em Tavira, JOS£ DA­
MIAO NETO.,

Os deliciosos frutos de malor estação
no mercado são os produzidos pelas
árvores da Quinta da Tapada de Ceíra.

Dirigi os Vossos pedidos ao representante

José üamían neto
.

na Rua ,D. Paio Peres Correia, n.' 8 - TAVIRA
e realizareis um ,bom negócio.

Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão

Guias de Trânsito:

Previnem-se os interessados
que, segundo se determina no

oficio n." 81199 da Direcção Ge­
ral dos Serviços Agrícolas, os

transportes de cereais, dos celei­
ros dos produtores para os da
Federação Nacional dos Produ­
tores ele Trigo estão sujeitos a

guias de trânsito, devendo as

mesmas ser solicitadas com an­

tecipação neste Grémio.

Café Â.·càda
TAVI:RA

o seu proprietário cumpri­
menta todos os seus clien-
tes e amigos. desejando-
-lhes Boas' Festas e um

.

Ano Novo cheio de pros- J

peridad�s. �

eharrete
Vende-se em bom 'estado.
Tratar na Rua Dr. Miguel

Bombarda, 26 - Tavira.

Rocheta Cassiano
\"

,

::bI.I:EDI�O
Pela Faculdade de Medecina de Lisboa

Consultas das 10 às 12
e das 17 às.19

No edifícIo do Montepio
em TAVIRA

ANTIGUIDADES
Arcas, móveis, espelhos, co-

fres, binóculos, etc.
.

Ccæpramos.
Caixa Postal-i3-Faro.

__I �

iosé iFanGisGo da �Faça
COMERCIANTE

aiul fosé "ires ".liinha-TAllI1Ut

, Deseja aos seus estimados
clientes um Ano Novo
muito próspero.

ARMAZEM
Grande, próprio para depósi­

to de alfarrobas, sal ou para
qualquer ramo de negócio, ven­
de ..se, situado na margem es­

querda do rio Gilão, junto do
armazém do sr. Pégos.

Quelll pretender dirija-se &

Bebiano Antônio MarcaI. Cam­
po dos Mártires da República
n.O 27-Tavira.

\

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,enida da Republica, 120 ·122
FA.:RO

eoftlultal .tIl T..,lr., .. quin.
t.s-I.lrlls. DO ••01'it6rl0

.0 solioltador e.'lbo t.,••

M. Sousa Rosa
t.lefotte 74

Cumprimenta todos os seus
clientes desejando-lhes' um
Ano Novo cheio de pros­
peridades.

.. �l..__...
,.'

Relojoaria e Ourivesar-ia
ti G e N e 1\ L V E S "

(::bI.I:ERCADO ::bI.I:UNJ:CJ:PAL)

TAVIRA -

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras,
(Il
o

-go
,:t:tn
-c-
a>
o

r.,.Q
(J Q)
CU-c
OItn
otIl._

.0 Ol
�,o
r.,-
,G) Q)
'1:.'G::
o

:E

Objectos de Ouro e Prata, laias e .

lindos artigos para brindes, encontranr
.

V. Ex,", neste estabelecimento.

S I BR 1\ (Modelos de 1947)
Quem não conheoe, esta famosa maroa de reoeptores de T. S. F.?
Ter um SlERA ê o mesmo que ter a alegna no lar.

Peçam. já uma experiência ao agente em Tavira '

Francisco PaOinha, RaimunOo'
at:r.A. ::CR. PAR:EtElI:RA, lê

.................._ Velldas a prontc e a pl'estações. ---

,pas marcas da mais elevada

categoría às mais modestas.

Preço� redusidos às tabelas oficiaes

Novo sortido de Joias

Redução sensivel nos preços

Ourivesaria J. V. Mansinho
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ALFREDO AUGUSTO BA·PTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ SABER, nos termos e pará 08 efeitos do art. 10'.9 da Lei' n.O 2.016, de 28 de Maio de 1946, que as operaçóes

do recenseamento dos:eleitore.s do PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1947, terão

inicio em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do 'mesmo ano.

) \
,

,

Ao abrigo, do disposto- �n-os Art.os 1.° e 2.° da citada Lei!

São eleitores e, como tal, recenseáveis: r

{.o-Os cidadãos po�tugueses do sexo masculine, maiores ou emancipados,
que saibam ler e escrever português;

2.°-08 cidadãos portugueses do sexo masculine, maiores ou emancipados" que,

embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos àdministrativos quan­

tia não inferior a I00$00, por algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição
predial, contribuição industrial, imposto profissional e iæposto sobre a aplicação d�
capitais;

3.°- Os cidadãos portugueses do sexo fiminino, -maiores ou eæancípados; com
as seguintes habilitações minimas:

a}- curso geral dos liceus;

b) -- curso do magistério primário;
,

c) - curso das escolas de belas artes;

df-curso do Conservatório Nacional ou do Conserva·tório de Múslica �o Porto;
e) -cursos dos institutes industriais e comerciais.

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maieres ou emancipados, que,
sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixadas nos n. os LO ou 2�o.

Para os eleitos do disposto neste número, consideram-se chefes de familia as

mulheres viuvas, divorciadas, judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras

que vivam inteiramente sõbre si.

5.0_ Os cidadãos portugueses do seto feminíno que sendo casades, saibam

ler e escrever português e paguem de contribuição predial, por bens próprios ou co­

irluns, quantianão inferior a 200$00.
'

A prova de saber ler e escrever faz-ser

al-Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a comissão que

funcion�rá na séde da respectiva Junta de Freguesia;
b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhecimento no­

tarial da letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante a comis­

são referida na alínea a), desde qtl8 no æesæo requerimento assim se] a atestado�
com a autenticação por meio de s-elo branco ou a tinta de õleoda Junta de Freguesia'

d) - Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições 011 ser­

viços a que se refere o art. 13.° da citada Lei.

•

I••

A prova do pagamento referido nos 2.°,
4.° e 5.° faz-se:

a) -Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conhecimentos respec ..

, tivos, cujos números ficarão anotados no verbete QU processo individual do �leitor;
,

.

¡'

b) -Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos bens da IIIU­

lher, posto que entre êles não haja comunhão debens, e aos pais os impostos cor..•

respondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.
'

A prova das habilitações referidas no n,' 3.°

faz-se:

Pela exibição do diploma do curso, da certidão on a pública forma res.pectinf.
perante a comissão a que se refere a alínea a), ou pela declaração respectiva DOS ma..

'

pas enviados' pelas repartições ou serviços mencionados no art. i3.o, da citada Lei.

. Não podem ser eleitores: "

Lo-Os que não estejam no gozo dos seusdireitos civis e políticos.
2;°_ Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notoriamente re­

conhecidos como dementes, embora não estejam interditos por sentença;

3. ° - Os falidos ou insolventes, enquanto não. forem reabilitados;
4.°_-Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido condenados crimi­

nalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada
: a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional;

�.�-:- Os indigentes e, especialmente, os q�e estejam internados em asilo,s de
beneñcêneía: -,

6.0-0s que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por naturalização
ou casamento, há menos de cinco anos;

.

7.6.-. Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal como Estado

Independente e à dísciplina social;
,

8.1l- Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

Todos os cidadãos com direito a voto, poderão requerer a sua ins-'

criQão no RSGenseaménto, ao Presidente cla eomissão !tecensestlori"
por intermédio elas C!omiss6es ele Fré¡uesia, e cleverão menGionar"além
do nome, o dia de nasGintentc, fiUB9ão, profissão, hiilbilita9ões lité�A·
rias, e morada.

.
-

ParA constar, se publica õ presente e outros de Iguai teor, qué vio ser aAxado8 fiós lugarê8 do estilo é publicados:

ne jornal dêste Concelho.

A(fredo lill§udto lJaptidtu �el'e8

,/

Paços do Conoelho, 24 de Dezembro de 1946.


